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“É a HTA cronicamente 
não controlada que origina 
mais casos de emergência 
hipertensiva”, refere a 
internista Francisca Abecasis, 
admitindo ser muitas vezes 
difícil “descartar com  
clareza” uma situação  
cujo diagnóstico obriga a 
valorizar o tipo de sintomas 
que o doente apresenta.
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"As pessoas que o integram são realmente 

apaixonadas pelas  
doenças respiratórias"

 USF Almonda 
(Torres Novas)

“O secretário clínico 
é o elo que liga a 
comunidade  
à equipa de saúde”
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Certif icada pela DGS/ACSA no início de 2025, esta Unidade da ULS do Médio Tejo vive uma 
fase de estabilidade. Na foto, a enfermeira Isabel Anastácio com o médico com quem partilha 
o f icheiro de utentes, Pedro Ferreira de Sousa, coordenador da USF, numa visita domiciliária
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Paulo 
Pessanha
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A convicção de Cláudia Vicente no 20.º aniversário do GRESP :

A coordenadora do GRESP com Rui Costa, seu 
antecessor no cargo, e Jaime Correia de Sousa, o 
grande impulsionador deste Grupo

Jaime Correia de Sousa • Rui Costa • João Ramires • Carlos 
Gonçalves • Victor Ramos • Raquel Castro • Manuel Luciano Silva
O testemunho dos 7 fundadores do Grupo mais dinâmico da APMGF e ainda outros 17 depoimentos 
de quem, neste momento, integra a sua Comissão Coordenadora e lidera os onze Grupos de Trabalho
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Lívia Galvão, presidente 
da CO do 16.º Encontro 
Nacional das USF :

informação
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Dossier
Dossier 02 anos
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Paulo Pessanha recua no tempo 
uns 40 anos e garante que quan-
do começou a exercer medicina 

“era raríssimo” deparar-se, por exem-
plo, com um caso de depressão num 
menor. “Não estamos a falar de ado-
lescentes, mas sim de crianças com 10 
anos!”, refere, afirmando que a Medi-
cina Geral e Familiar é, hoje em dia, 
confrontada com muitos mais casos 
de patologias psiquiátricas na infância.

“O médico de família deve estar 
muito atento a este tipo de situações, 
de modo a poder intervir de forma 
rápida e, eventualmente, referenciar 
para uma consulta de Psicologia ou 
de Pedopsiquiatria, evitando ou mi-
nimizando complicações futuras. A 
depressão e a ansiedade em crianças 
são cada vez mais frequentes, sendo 
considerados problemas de saúde 
mental muito relevantes”, alerta.

A causa para esta realidade, segun-
do Paulo Pessanha, “é multifatorial, en-
volvendo fatores biológicos, psicológi-
cos e sociais”. E enumera que na sua 
origem pode estar uma eventual his-
tória familiar de depressão, ansiedade 
ou outra perturbação psiquiátrica, mas 
também uma situação de baixa autoes-
tima, um enorme desejo de perfecio-
nismo, dificuldades escolares ou pro-
blemas de aprendizagem. Os conflitos 
familiares, a perda de alguém muito 
próximo, a negligência e os maus tra-
tos, o bullying, a exclusão social e a 
exposição a redes sociais e videojogos 
podem contribuir igualmente, de 
modo significativo, para provocar de-
pressão e ansiedade na infância.

“Hoje em dia, os filhos são 
deixados pelos pais no infantário ou 
na escola cedo pela manhã e estes só 
voltam a vê-los à noite. Assim sendo, 
resta-lhes muito pouco tempo para 
darem atenção às crianças, conversar 
com elas, inteirarem-se de como cor-
reu o dia... Ora, se a isso adicionar-
mos o uso indiscriminado e frequen-
te do telemóvel e das redes sociais, 
facilmente concluímos que temos 
aqui um problema importante”, con-
sidera Paulo Pessanha.

E sublinha, desde logo, que a 
prevenção é fundamental. Como? “É 

necessário promover a comunicação e 
o afeto, estabelecer rotinas – nomea-
damente, no que respeita ao sono e às 
refeições –, evitar as críticas excessivas, 
monitorizar o uso de redes sociais e 
de videojogos. É preciso prevenir ati-
vamente o bullying, fomentar a prática 
de exercício físico regular e, por exem-
plo, assegurar que é prestado o apoio 
psicopedagógico na escola no caso de 
haver dificuldade de aprendizagem.”

O papel “fundamental  
e privilegiado” do médico  
de família

“Nesta matéria, o médico de 
família tem um papel fundamental 
e privilegiado, sendo importante re-
conhecer sinais de alerta como irrita-
bilidade persistente, hiperatividade, 
alterações do sono e do apetite, mau 
aproveitamento escolar e queixas psi-
cossomáticas, entre outros. Detetan-
do-se alterações deste tipo, deve-se 
alertar a família, aconselhando sobre 
o modo como lidar com os diversos 
problemas. A deteção precoce é cru-
cial e fundamental”, frisa.

“É muito importante que nós, mé-
dicos de família, procuremos preve-
nir situações do foro psiquiátrico em 
crianças que nos aparecem sofrendo 
de ansiedade, de depressão, de per-
turbações do sono associadas... Nós 
que conhecemos a família, o pai, a 
mãe, os avós... para além da própria 
criança e os seus hábitos desde o 

nascimento, estamos numa posição 
privilegiada para darmos conta de pe-
quenos sinais e sintomas que poderão 
indicar que algo não está bem”, refere 
Paulo Pessanha, prosseguindo:

“Por vezes, os pais não se aper-
cebem dos problemas que os seus fi-
lhos têm, o que faz com que o nosso 
papel seja ainda mais relevante. Daí 
ser fundamental sabermos lidar e 
acompanhar de perto estas situações 
que, não sendo tratadas, poderão vir 
a ter, no futuro, graves consequên-
cias para a criança e a sua família. Ali-
ás, sempre que se justifique, a criança 
deve ser orientada no sentido de ter 
apoio da Psicologia ou da Pedopsi-
quiatria.”

“O meu filho não dorme, acorda 
a chorar e aos gritos durante a noi-
te” – esta é uma queixa que o nosso 
entrevistado já ouviu várias vezes da 
boca de pais desesperados por não 
saberem o que fazer. E aproveita para 
lamentar “a enorme dificuldade que 
um médico de família tem em dispor 
de tempo suficiente para conversar 
com uma criança ou adolescente que 
precisa de ajuda, para ver estes doen-
tes adequadamente”.

“A depressão e a ansiedade infan-
tis resultam de uma interação de múl-
tiplos fatores biológicos, psicológicos 
e ambientais. Prevenir é fundamental 
e passa por fortalecer os laços fami-
liares, a integração escolar e a prática 
de um estilo de vida saudável. Por 
sua vez, o médico deve estar atento 
a sinais precoces, referenciando para 
cuidados especializados quando ne-
cessário”, resume Paulo Pessanha, 
em jeito de conclusão.

“Há um aumento crescente dos casos de
depressão e de ansiedade em crianças”
O médico de família Paulo Pessanha está 
deveras preocupado com a quantidade 
de situações de ansiedade e de depressão 
em crianças com que se depara na sua 
própria prática clínica. Até porque “são 
considerados problemas de saúde muito 
relevantes”.

Paulo Pessanha, co-presidente das Jornadas Multidisciplinares de MGF :

Paulo Pessanha: “Temos que procurar identificar prematuramente situações de ansiedade e de depressão na infância”

“É um grande orgulho para nós 
que as Jornadas tenham singrado e 
que a participação dos colegas ve-
nha aumentando significativamente 
ao longo dos anos. Apostamos so-
bretudo na formação pós-graduada 
e o interesse dos internos e dos 
especialistas de MGF é significativo 
e cada vez maior, o que nos deixa 
muito satisfeitos”, afirma Paulo Pes-
sanha.

“Os médicos de família estão 
ávidos de formação”, frisa o co-
-presidente das Jornadas Multidisci-
plinares de MGF, que em março de 
2019, juntamente com os seus co-
legas Manuel Viana e Rui Costa, viu 
concretizar-se a primeira edição de 
um evento que logo nessa altura foi 
considerado um êxito. O número 
então registado de 600 participan-
tes nunca parou de subir, tendo 
quintuplicado nas VII Jornadas, em 
março de 2025, ao ultrapassar a bar-
reira dos 3000.

“Temos crescido exponencial-
mente!”, exclama Paulo Pessanha, 
encontrando justificação para tal 
no facto de se tratar de uma reu-
nião organizada por médicos de 
família para médicos de família. 
Mas também na circunstância de 
ser híbrida, permitindo alcançar 
uma quantidade de profissionais 
que, por diversas razões, nunca 

poderiam estar fisicamente pre-
sentes no Centro de Congressos 
do Sheraton Porto, o mesmo local 
de sempre.

Mas o nosso entrevistado apon-
ta ainda outra razão para o êxito 
do projeto: “Convidamos para 
abordar as mais diversas temáticas 
especialistas que, para além de se-
rem tecnicamente muito diferen-
ciados em áreas específicas, são 
excelentes comunicadores, tendo 
grande capacidade de criar empa-
tia com quem está fisicamente a as-
sistir ou a acompanhar as sessões 
online.

Uma das coisas que mais satisfaz 
Paulo Pessanha é ver a participação 
conjunta dos especialistas hospi-
talares convidados e dos médicos 
de família na discussão dos casos 
clínicos, fazendo dessas sessões das 
mais atrativas das Jornadas.

“Os médicos de família  
estão ávidos de formação”

Paulo Pessanha: “É 
muito importante 
que nós, médicos 
de família, 
procuremos 
prevenir situações 
do foro psiquiátrico 
em crianças.”

“As Jornadas 
têm crescido 
exponencialmente!”, 
exclama o médico 
de família.


